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Este estudo se propõe analisar, por um viés terminológico, o voca-

bulário do garimpo artesanal de diamantes. Os termos que foram selecio-

nados para este trabalho são um recorte do corpus da pesquisa As grimpas 

lexicais e seus diamantes linguísticos: o vocabulário do garimpo artesanal 

de diamantes no município de Três Ranchos-Goiás (1944-1981), realizada 

por Jeronimo (2014). Respaldamo-nos, aqui, nos princípios da teoria co-

municativa da terminologia (TCT), proposta por Maria Teresa Cabré ao 

trazer um novo olhar sobre a unidade terminológica, entendida como um 

item lexical utilizado em uma área de especialidade, adquirindo, assim, um 

caráter específico ao nomear um determinado elemento do universo extra-

linguístico seja de uma ciência ou de uma técnica. No caso desta discussão, 

temos o garimpo, que é uma técnica antiga, tendo suas primeiras atividades 

iniciadas já na época do Brasil colônia, com as primeiras extrações de ouro 

realizadas no litoral e, futuramente, na região central do país. Assim como 

em muitas outras regiões do país, esta atividade perdurou na região sudeste 

de Goiás, especificamente, no município de Três Ranchos até o ano de 

1981, em que encontramos senhores que garimparam desta maneira antiga 

e que ainda guardam em sua memória o vocabulário usado para dar nomes 

às “coisas” do trabalho. 
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